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1. Nome

Projeto de Restauro e Conservação da Igreja Nossa Senhora do Rosário (Etapa 01)

2. Ementa

A proposta a seguir possui como objetivo a e aboração de um Projeto de Restauro e
Conservação da Igreja N. Sª do Rosário, localizada na cidade de Paracatu. O bem foi
reconhecido como Patrimônio Cultural pelo IPHAN, por meio do processo nº 636-
T-61, inscrição nº 466, Livro de Be as Artes, fls. 86, em 13 de novembro de 1962, que
lhe garantiu o tombamento. Sua história centenária remonta ao século XVIII, o que
lhe confere importante  valor  histórico e,  ainda hoje,  é  um importante  lugar  de
memória para a comunidade paracatuense,  ao contribuir  com a manutenção de
certas práticas e sociabilidades.

3. Área de atuação

Meio Ambiente Histórico-Cultural

4. Período de execução

9 meses

5. Municípios de execução

Paracatu

6. Bacia Hidrográfica

Bacia dos Rios Paracatu e Urucuia

7. Público-alvo

De  forma  geral,  a  comunidade  paracatuense  que  terá  o  bem  restaurado  e  em
condições ideais  de conservação e uso.  De forma específica,  pode-se considerar
seus frequentadores, a Diocese de Paracatu e comunidade religiosa, além da cadeia
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de  serviços  do  turismo,  associações  locais,  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e
Artístico  Nacional  (IPHAN-MG),  Conselho  Municipal  do  Patrimônio  Histórico,
Artístico e Paisagístico da Paracatu – COMPHAP, bem como a Prefeitura Municipal.

8. Justificativa

Diante da natureza do bem e seu estado de conservação atual e respeitando sua
origem,  história  e  valor  cultural  sugere-se  a  linha  de  atuação  do  restauro  de
conservação  que  se  concentra  em  garantir  a  integridade  dos  materiais  e
características  originais  da  obra,  sem  promover  alterações  substanciais  ou
irreversíveis. A igreja apresenta um estado de conservação considerado regu ar, com
diversos sinais de desgaste devido ao tempo e ao uso contínuo. O telhado é o ponto
mais comprometido, apresentando rebaixamento do seu pano e cumeeira. Sobre o
mesmo,  há  intervenções  inadequadas  que  demandam  revisão.  As  esquadrias,
compostas  principalmente  por  madeira,  evidenciam  o  efeito  do  tempo,  com
algumas  partes  danificadas  por  ação  de  cupins  e  a  degradação  natural  dos
materiais,  o  que  prejudica  a  vedação  das  jane as  e  portas,  além  de  afetar  sua
estética.  No  interior  da  igreja,  observam-se  trincas  nas  paredes,  causadas
principalmente pe a movimentação natural da edificação e pelo efeito da umidade
nas fundações e vedação insuficiente do telhado. Essas fissuras, embora superficiais
em algumas áreas, indicam uma necessidade de reparos para evitar que se agravem.
A pintura, tanto interna quanto externa, mostra sinais de desco amento e desgaste,
principalmente nas fachadas expostas à intempérie. Esses problemas combinados
apontam para a necessidade de uma intervenção preventiva,  a fim de garantir a
preservação do patrimônio e evitar danos mais sérios ao longo do tempo.

9. Objetivo

Esta  etapa  contemp a  a  e aboração  do  projeto  arquitetônico  de  restauro  e
complementares visando fornecer a base para futuras obras de restauração. Ele é
desenvolvido a partir de uma análise detalhada do estado de conservação, levando
em consideração a  história  e  o  valor  cultural  do  bem.  O projeto  estabelece  as
intervenções  necessárias  para  a  preservação  da  igreja,  respeitando  sua
autenticidade, e garante que as obras de restauração sejam realizadas de maneira
eficiente, segura e fiel ao seu contexto histórico.

10. P ano de monitoramento
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que  muitas  vezes  são  executadas  intervenções  que  não  chegam  a  ser
documentadas. Ainda na primeira fase é executada, também pelos profissionais da
arquitetura, a análise do estado de conservação. Por meio de levantamento métrico
e  fotográfico,  além  de  observações  in  loco,  são  identificadas  as  manifestações
patológicas  da  edificação,  o  que  será  em seguida  mapeado e  representado em
peças  gráficas.  Esse  trabalho  torna  possível  a  percepção  das  necessidades  de
intervenção na materialidade do bem. Junto a isso é necessário também que um
profissional da engenharia civil analise o estado das estruturas e das insta ações por
meio  de  medições  e  análises  feitas  no bem para  emitir  um audo do que será
necessário  executar  como  medida  de  restauração.  Ao  final  dessa  primeira  fase
teremos um re atório parcial de restauro que incluirá os materiais desenvolvidos.
Esse re atório fará parte do memorial de projeto de restauro ao final dos trabalhos
e será utilizado para apresentar o estado de conservação do imóvel à comunidade
na segunda fase.  A segunda fase é a do “diálogo receptivo e informativo com a
popu ação”. Ne a, a meta é construir um diálogo com a comunidade e deixá- a a par
do processo de restauro. Para isso será necessário convocar a popu ação para uma
reunião.  Nessa  reunião  participarão  os  profissionais  da  arquitetura.  Para  essa
convocação  é  importante  mapear  quais  pessoas  poderão  difundir  esse
chamamento  para  os  interessados.  Isso  terá  sido  identificado  por  meio  de
entrevistas  ainda  na  primeira  fase.  Por  se  tratar  de  um  local  de  uso  religioso,
entende-se que as  pessoas mais  interessadas são aque as que formam parte da
própria comunidade religiosa e que organizam atividades re acionadas à igreja, de
modo que esse será o principal canal de chamamento. Pe as redes sociais, a própria
administração  da  igreja,  principal  interessada,  poderá  chamar  a  popu ação  para
participar. Nesta etapa, está prevista a segundo viagem à Paracatu, com duração de
três dias,  para os devidos contatos e intervenções com a popu ação local.  Nessa
reunião,  participarão como expositores e mediadores a equipe de arquitetos do
projeto. Em um primeiro momento a comunidade será chamada a se expressar, o
que será  guiado por  “perguntas-chave”.  A  ideia  é  conseguir  captar  quais  são os
principais valores imateriais que estão atre ados àque a materialidade do imóvel do
ponto  de  vista  daquele  recorte  da  popu ação.  É  importante  também entender,
quais as expectativas da comunidade sobre esse processo de projeto de restauro e
quais os anseios que vêm deles. Desse modo é possível posteriormente analisar a
viabilidade da integração das demandas dessa comunidade ao projeto. É necessário
saber, e expor isso, que nem todas as demandas são possíveis de ser incorporadas,
uma vez que em se tratando de um projeto extremamente técnico, é necessário
seguir  um maior  apuro  procedimental.  A  terceira  fase,  por  sua  vez,  consiste  na
e aboração do “projeto geral de restauração e conservação” e se caracteriza pe a
redação  do  projeto  e  sua  eventual  aprovação  junto  aos  órgãos  regu adores.
Compreende essa fase a definição de abordagem conceitual da restauração, projeto

Semente https://semente.espresso-cloud.com/projeto/MXuui3A-uBh1sOi5/ultim...

8 of 41 28/01/2025, 12:01
Clicksign 31a76fa6-bf09-403d-8138-fe0900f5a2a5

















Semente https://semente.espresso-cloud.com/projeto/MXuui3A-uBh1sOi5/ultim...

16 of 41 28/01/2025, 12:01
Clicksign 31a76fa6-bf09-403d-8138-fe0900f5a2a5























































28 jan 2025, 12:03:41 Operador com email luisa.portella@cemais.org.br na Conta 18c560ef-eeed-4562-8961-

1279d9ec38bc adicionou à Lista de Assinatura:

THEO@JOAQUIM.ORG.BR para assinar como parte, via E-mail. 

Pontos de autenticação: Token via E-mail; Nome Completo; CPF; endereço de IP; Assinatura

manuscrita. Dados informados pelo Operador para validação do signatário: nome completo José

Theobaldo Júnior.

28 jan 2025, 19:22:30 Anna Beatriz Abreu Otoni assinou como testemunha. Pontos de autenticação: Token via E-mail

anna.otoni@cemais.org.br. . Assinatura manuscrita com hash

SHA256 prefixo 17b1ef(...), vide anexo blob. IP: 187.20.29.166. Localização compartilhada pelo

dispositivo eletrônico: latitude -19.9360512 e longitude -43.9517184. URL para abrir a localização

no mapa: https://app.clicksign.com/location. Componente de assinatura versão 1.1107.0

disponibilizado em https://app.clicksign.com.

29 jan 2025, 09:36:08 José Theobaldo Júnior assinou como parte. Pontos de autenticação: Token via E-mail

THEO@JOAQUIM.ORG.BR. . Assinatura manuscrita com hash

SHA256 prefixo efed68(...), vide anexo handwritten_29 jan 2025, 09-36-03.png. IP: 104.28.63.99.

Localização compartilhada pelo dispositivo eletrônico: latitude -19.87309672024952 e longitude

-44.0384975847655. URL para abrir a localização no mapa: https://app.clicksign.com/location.

Componente de assinatura versão 1.1107.0 disponibilizado em https://app.clicksign.com.

29 jan 2025, 16:36:40 Aline Seoane Resende Paulino assinou como interveniente. Pontos de autenticação: Token via E-

mail aline.resende@cemais.org.br. . Assinatura manuscrita com

hash SHA256 prefixo 36fc75(...), vide anexo handwritten_29 jan 2025, 16-35-52.png. IP:

187.72.146.209. Componente de assinatura versão 1.1107.0 disponibilizado em

https://app.clicksign.com.

29 jan 2025, 16:36:41 Processo de assinatura finalizado automaticamente. Motivo: finalização automática após a

última assinatura habilitada. Processo de assinatura concluído para o documento número

31a76fa6-bf09-403d-8138-fe0900f5a2a5.

Documento assinado com validade jurídica.

Para conferir a validade, acesse https://www.clicksign.com/validador e utilize a senha gerada pelos signatários

ou envie este arquivo em PDF.

As assinaturas digitais e eletrônicas têm validade jurídica prevista na Medida Provisória nº. 2200-2 / 2001

Este Log é exclusivo e deve ser considerado parte do documento nº 31a76fa6-bf09-403d-8138-fe0900f5a2a5, com os efeitos

prescritos nos Termos de Uso da Clicksign, disponível em www.clicksign.com.

Datas e horários em GMT  -03:00 Brasilia

Log gerado em 29 de janeiro de 2025. Versão v1.42.0.
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Anexos

Anna Beatriz Abreu Otoni

Assinou o documento enquanto testemunha em 28 jan 2025 às 19:22:30

ASSINATURA MANUSCRITA

nna eatr z reu ton

Assinatura manuscrita com hash SHA256 prefixo 17b1ef(...)

A B i Ab O i

blob

Datas e horários em GMT  -03:00 Brasilia

Log gerado em 29 de janeiro de 2025. Versão v1.42.0.
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José Theobaldo Júnior

Assinou o documento enquanto parte em 29 jan 2025 às 09:36:08

ASSINATURA MANUSCRITA

Jos  heo a do Júnior

Assinatura manuscrita com hash SHA256 prefixo efed68(...)

J é Th b ld Jú i

handwritten_29 jan 2025, 09-36-03.png

Aline Seoane Resende Paulino

Assinou o documento enquanto interveniente em 29 jan 2025 às 16:36:40

ASSINATURA MANUSCRITA

Aline Seoane Resende Paulino

Assinatura manuscrita com hash SHA256 prefixo 36fc75(...)

Ali S R d P li

handwritten_29 jan 2025, 16-35-52.png
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